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Resumo do trabalho:

Depósitos sedimentares continentais são importantes arquivos geológicos que registram mudanças na paisagem ao
longo do tempo. Para melhor compreender mudanças pretéritas e suas forçantes, valemos-nos da abordagem do
“análogo moderno”. Ou seja, depósitos modernos são investigados pelo emprego de métodos e técnicas robustos,
buscando compreender com os fatores naturais interferem no relevo atual. O objeto de estudo desta pesquisa (de
mestrado) engloba depósitos fluviais modernos da bacia Amazônica na Cordilheira dos Andes oriental, que é
drenada pelos rios Ucayali, Maranõn, Napo, Madre de Dios, Madeira, Juruá, Purus e Rio Negro. O objetivo maior é
determinar a variabilidade espacial da proveniência sedimentar e de taxas de ersoão dos depósitos modernos destes
rios, e acessar controles ambientais à essa variabilidade. Especificamente, iremos: (i) caracterizar a assinatura da
sensibilidade de luminescência do quartzo dos sedimentos transportados pelos principais tributários; (ii) investigar o
gradiente latitudinal das taxas de erosão da bacia hidrográfica para os Andes Orientais no Peru, Equador e sul da
Colômbia usando nuclídeos cosmogênicos in situ; (iii) cruzar os dados de proveniência do sedimentar e de taxas de
erosão à variáveis ambientais que expressam controles tectônicos, topográficos, litológicos e climáticos; e (iv)
caracterizar a área de estudo com base na análise de parâmetros da bacia. A metodologia inclui: (i) coleta das
amostras; (ii) medição de sinais de luminescência opticamente estimulados (OSL) do quartzo das amostras para
rastrear sua proveniência; (iii) estimativa de taxas de erosão usando os nuclídeos 10Be e 26Al; e (iv) análise de
parâmetros da bacia hidrográfica. O projeto de mestrado iniciou-se em março de 2024 e a saída de campo para
coleta das amostras deve ocorrer no segundo semestre de 2024.
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